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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Caixa corta juros do crédito  
imobiliário e renegocia dívidas 

Folha de S.Paulo (SP): 
Orçamento impositivo vira  
novo revés para o governo

Valor Econômico (sp): 
Caixa corta juro e renegocia  
financiamento de imóveis

O Globo (rj): 
Caixa reduz juro de imóveis e  
aumenta foco na classe média

Zero Hora (rs): 
A cada 24 horas, 179 pessoas  
são assassinadas no Brasil

A tarde (ba): 
Sete em cada dez vítimas  
de homicídios são negras

Jornal do Commercio (pe): 
Juros e dívidas menores  
na casa própria via Caixa

The New York Times (eua): 
Trump diz que não há acordo  
com o México, enquanto aumenta  
número de prisões na fronteira

The Wall Street Journal (eua):
Fiat Chrysler retira oferta  
de fusão com a Renault

Financial Times (ru): 
Crise no Woodford se agrava  
após St. James’s Place encerrar  
parceria de 3,5 bilhões de libras

El País (ESP): 
Bruxelas deixa de tutelar as finanças 
espanholas após uma década de controle

EUA fazem maior apreensão 
de imigrantes em 13 anos

Caixa corta juros do 
crédito imobiliário e 
renegocia dívidas

A Caixa anunciou ontem redução dos juros do finan-
ciamento da casa própria. Na segunda-feira, a menor ta-
rifa passará de 8,75% mais Taxa Referencial (TR, atual-
mente em zero) para 8,5% mais TR e a maior cairá de 11% 
mais TR para 9,75% mais TR. Os novos valores valerão 
tanto para os empréstimos via SFH, para imóveis de até 
R$ 1,5 milhão, quanto para os feitos pelo SFI (acima de 
R$ 1,5 milhão). O banco também deve liberar nas próxi-
mas semanas a concessão de empréstimos indexados 
pelo IPCA (índice de inflação). O presidente da Caixa, 
Pedro Guimarães, garantiu que o banco manterá o 

foco na baixa renda, mas também buscará crescer no crédito para a classe média. A 
instituição ainda divulgou condições para renegociação de dívidas imobiliárias. As 
medidas atingem 589 mil contratos - pode até haver perdão de multas.

Em SP, 6,36% dos motoristas 
têm mais de 20 pontos na CNH

No Estado de São Paulo, 1,5 milhão 
de motoristas (6,36% do total) acumu-
laram mais de 20 pontos na Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH) nos úl-
timos 12 meses e o número de documen-
tos suspensos caiu de 560 mil para 434 
mil entre 2017 e 2018. Outros 17,9 mi-
lhões de motoristas do Estado não têm 
nenhum ponto. Os dados contradizem 
argumentos do governo para aumen-
tar o limite de pontos na CNH para 40, 
como prevê projeto de lei enviado ante-
ontem ao Congresso.

Os Estados Unidos detiveram em maio 
mais de 144 mil imigrantes que cruza-
ram a fronteira sul do país, um aumento 
de 32% em relação a abril. Foi o mês com 
mais detenções em 13 anos, segundo o 
órgão de alfândega e proteção de fron-
teira dos EUA (CBP, na sigla em inglês). 
Maio foi também o terceiro mês seguido 
de apreensões acima de 100 mil pessoas, 
lideradas pelos níveis recorde de entrada 
de guatemaltecos e hondurenhos com 
seus filhos. Dezenove mil imigrantes se-
guem presos na fronteira.

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro reúne-se, 
em Buenos Aires, 
com o presidente 
argentino, Mauricio 
Macri. Bolsonaro 
ainda tem encontros 
com o presidente da 
Corte Suprema de 
Justiça da Argentina, 
Carlos Rosenkrantz, 

com a cúpula do 
Congresso do país 
e com um grupo de 
empresários. 
  Veículos. A Anfa-

vea divulga os dados 
de produção de 
veículos referentes 
ao mês de maio.
  Indústria. O IBGE 

publica a Pesquisa 
Industrial Anual - 

Empresa e a Pesqui-
sa Industrial Anual 
- Produto, ambas 
referentes a 2017.
  Inflação. A FGV 

apresenta os resul-
tados de maio do 
Índice de Preços ao 
Consumidor - Classe 
1 (IPC-C1), conheci-
do como a inflação 
da baixa renda.
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   MERCADO FINANCEIRO

A ação de grupos criminosos nos dutos 
de transporte de petróleo e derivados já 
causa prejuízo de R$ 150 milhões à Petro-
bras por ano. Preocupada com a escalada 
do número de furtos de combustível, que 
mais do que triplicou em três anos, a esta-
tal lança amanhã um programa de inteli-
gência e segurança, o Pró-Dutos. Além de 
perdas financeiras, a empresa quer evitar 
também que se repita no País o cenário 
de violência vivido no México, onde o 
furto em dutos motiva assassinatos e im-

põe custos anuais de cerca de US$ 1,5 bi-
lhão à petroleira Pemex. 

No Brasil, entre tentativas e episó-
dios efetivos de furto, foram registra-
dos 261 casos em 2017, a maior parte em 
São Paulo (151) e no Rio de Janeiro (69). 
A avaliação da estatal é que organizações 
criminosas descobriram que a venda ir-
regular de combustíveis é um bom negó-
cio, principalmente em períodos em que 
os preços dos combustíveis estão mais 
altos e a economia em recessão.

Após a trégua dos últimos dias, o quadro 
interno voltou a pesar sobre os ativos no 
pregão de ontem. O principal fator a elevar 
a aversão local a risco foi o adiamento da 
votação, na Comissão Mista de Orçamento 
(CMO), do crédito extra que o governo pe-
diu ao Congresso, diante da falta de acordo 
entre deputados e senadores. O exterior 
também colaborou para pressionar o mer-
cado doméstico, em meio à valorização 
generalizada do dólar frente à maior parte 
das moedas e ao tombo do petróleo. 

  INDICADORESDólar e juros sobem; Bolsa 
recua com clima de cautela

Petrobras perde R$ 150 mi ao ano com furto

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - maio

IPC-FIPE - maio

TR pré (04/06)

TBF (04/06)

Ibovespa (05/06)

Poupança Nova (06/06)

CDB pré 30 dias (05/06)

CDB pré 61 dias (05/06)

CDI acumulado mês (05/06)

CDI anualizado (05/06)

Dólar Comercial (05/06)

Dólar Turismo (05/06)

Euro Turismo (05/06)

Dólar Papel SP (05/06)

R$ 998,00 

0,57%

0,45%

-0,02%

0,0000%

0,4822%

  -1,42%; R$ 12,835 bi

0,3715%

 0,06194/0,0621

 0,06164/0,06205

0,07%

6,40%

R$ 3,8944/R$ 3,8949

R$ 3,8470/R$ 4,0400

R$ 4,2930/R$ 4,5430

R$ 3,9733/R$ 4,0733

Nesse ambiente, o Índice Bovespa termi-
nou em baixa de 1,42%, aos 95.998,75 pontos, 
descolado das altas das bolsas de Nova York 
(+0,82% tanto para Dow Jones quanto para 
S&P 500 e +0,64% para Nasdaq). Já o dólar 
à vista avançou 0,99%, a R$ 3,8949, após ter 
caído nos três pregões anteriores. 

Nos juros futuros, o clima de cautela abriu 
espaço para uma realização de lucros, após 
sete sessões seguidas de queda, no caso da 
ponta longa. Todas as principais taxas futuras 
encerraram a etapa regular nas máximas. A 
taxa do contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2023 encerrou em 7,44%, 
de 7,301%, e a do DI para janeiro de 2025 
avançou de 7,841% para 8,01%.

Fundos geridos por Guedes pagaram
ágio injustificado, aponta auditoria
Fundos de Investimento em 
Participações (FIPs) geridos pelo hoje 
ministro da Economia, Paulo Guedes, 
pagaram, sem justificativa técnica 
adequada, R$ 385 milhões de ágio para 
adquirir empresas, apontam auditorias 
realizadas pela Funcef (fundo de pen-
são dos funcionários da Caixa). As análi-
ses foram feitas a pedido do Ministério 
Público Federal, que investiga fraudes 
nos negócios, supostamente pratica-
das em consórcio por Guedes e dirigen-
tes dos fundos de pensão. Procurada, a 
defesa do ministro afirmou que ele não 
possui mais vínculos com empresas. As 
informações são da Folha de S.Paulo.
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Com recuperação, Odebrecht 
blinda Braskem de credor

Após quatro votos 
e um empate no ple-
nário do Supremo 
Tribunal Federal 
(STF), os ministros 
irão retomar hoje 
o julgamento que 

decidirá sobre a necessidade de aval do 
Congresso para a venda de ações de em-
presas públicas, sociedades de economia 
mista ou de suas subsidiárias sempre que 
se trate de alienar o controle acionário. O 
plenário discute se mantém ou derruba 
uma liminar concedida pelo ministro  
Ricardo Lewandowski sobre o assunto 
no ano passado. Sete ministros ainda 
precisam declarar seus votos. 

STF

STF define hoje se Congresso 
tem de dar aval a privatizações

A possibilidade de a Odebrecht entrar 
com pedido de recuperação judicial vai 
permitir a proteção de sua participação 
na Braskem. Um dos únicos ativos sau-
dáveis do grupo, a petroquímica foi dada 
como garantia em seis empréstimos, que 
somam R$ 13 bilhões. O grupo quer evitar 
o pedido de recuperação judicial, mas, 
desde que a Caixa sinalizou que poderá 
executar suas dívidas com a Odebrecht 
e o acordo de compra da Braskem foi ex-
tinto, a opção tem sido vista como saída 
iminente. À Justiça, a Odebrecht poderia 
alegar que a Braskem é essencial para a 
recuperação do grupo e preservação dos 
empregos, argumentos que costumam 
ser levados em conta nesses casos.

Sem acordo, votação de 
crédito extra é prorrogada

Sem acordo, a Comissão Mista de Or-
çamento (CMO) adiou para terça-feira, 
11, a votação do crédito extra de R$ 248,9 
bilhões pedido pelo governo para pagar 
benefícios sociais e subsídios agrícolas. 
Partidos do Centrão e da oposição se uni-
ram para agir e impedir a votação na ses-
são de ontem da CMO.
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Lula demonstra ceticismo com 
possível regime semiaberto

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva demonstrou ceticismo com a pos-
sibilidade de ser transferido para o re-
gime semiaberto - quando o condenado 
sai da prisão para trabalhar durante o dia 
e retorna à noite. “Eu não gosto de ali-
mentar expectativa. Não tem nada pior 
para um preso do que expectativa frus-
trada”, disse Lula, em entrevista aos si-
tes Tutaméia e Diário do Centro do Mundo. 
Lula disse que não aceitaria ser obrigado 
a usar tornozeleira eletrônica. “Tornoze-
leira é para bandido ou pombo-correio.”

Lote de obra do 
Rodoanel não  
teve fiscalização

Um consórcio responsável por fiscali-
zar a execução das obras do Rodoanel 
Norte em São Paulo afirmou em docu-
mento enviado à Dersa no fim de 2018 
que recebeu “orientação” da própria es-
tatal para não participar das medições 
dos serviços feitos pela empreiteira na 
construção. São as medições que atestam 
o que realmente foi executado em uma 
obra viária e servem de base para o paga-
mento mensal feito à construtora. O do-
cumento, que também foi encaminhado 
ao Ministério Público Federal (MPF) e à 
Procuradoria-Geral do Estado (PGE), é 

INTERNACIONAL

assinado por um representante do con-
sórcio formado pelas empresas Geri-
bello Engenharia, Geosonda S.A. e Urba-
niza Engenharia. Elas foram contratadas 
em fevereiro de 2013 pela Dersa, por R$ 
19,3 milhões, para fiscalizar as obras do 
lote 6, a cargo da construtora Acciona.

Esforço por bloco parlamentar 
divide ultradireitistas da UE 

Câmara restringe vigência  
de medidas provisórias

Moro desativa celular após  
ser alvo de ataque virtual

Os partidos de extrema direita que ne-
gociavam a formação de um poderoso 
bloco eurocético no Parlamento Euro-
peu para minar o projeto de integração 
sofreram um golpe ontem, quando os 
nacionalistas da Polônia e o Partido do 
Brexit, do Reino Unido, disseram que 
não se juntarão ao grupo. A ultranaciona-
lista Liga, da Itália, foi uma das maiores 
vencedoras das eleições europeias da se-
mana passada e tentava formar um bloco 
extremista no novo Parlamento.

Mais de 60 entidades da esquerda ar-
gentina convocaram um protesto con-
tra a visita de Jair Bolsonaro ao país, hoje. 
“O presidente brasileiro é desprezível”, 
disse o militante Agustín Cetrángulo. 
“Na Argentina, é muito claro que os mili-
tares sequestraram e desapareceram não 
só com militantes da luta armada, mas 
também estudantes, professores e tra-
balhadores. Neste país, esse discurso de 
ódio se sustenta apenas em setores mi-
noritários”, afirmou Cetrángulo.

O Comitê Central de Médicos do Su-
dão elevou ontem para 101 o número 
de mortos na violenta repressão de se-
gunda-feira contra manifestantes con-
trários aos militares que governam o país 
desde abril. O balanço foi atualizado após 
relatos de que a milícia Yanyauid, leal ao 
governo sudanês, teria retirado 40 cor-
pos de opositores do Rio Nilo e os levado 
para um lugar desconhecido. A junta mi-
litar que comanda o país anunciou que 
pretende realizar eleições. 

A Câmara aprovou ontem uma pro-
posta de emenda à Constituição (PEC) 
que deve dificultar a aprovação de medi-
das provisórias. Pelo texto, que ainda vai 
ao Senado, o governo terá menos prazo 
para negociar no Congresso antes que 
MPs percam a validade. Atualmente, as 
MPs têm um prazo de 60 dias, prorrogá-
veis por mais 60, para passar por todas as 
etapas de votação. A PEC aprovada on-
tem estabelece prazos para cada etapa 
da tramitação das MPs. Caso não sejam 
cumpridos, a medida perde a validade.

O celular pessoal do ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, Sérgio Moro, 
foi alvo de um ataque virtual na noite de 
anteontem. O ministro cancelou a linha, 
que usava desde o início da Operação 
Lava Jato, quando ainda era juiz federal 
em Curitiba, e determinou à Polícia Fe-
deral a abertura de investigações. O celu-
lar do ministro foi invadido por volta das 
18h de anteontem. Ele só percebeu após 
receber um telefonema do seu próprio 
número. O ministro atendeu, mas a liga-
ção ficou muda.

Jair Bolsonaro será alvo de 
protestos em visita à Argentina

Repressão a manifestações 
mata 101 pessoas no Sudão

Defesa de Lula pede anulação de 
condenação com base em escutas
A defesa do ex-presidente Lula acusa a 
força-tarefa da Operação Lava Jato de 
ter produzido relatórios que detalham 
ao menos 14 horas de conversas entre 
advogados do petista, segundo a Folha 
de S.Paulo. O material foi coletado 
durante o período em que o escritório 
dos defensores de Lula foi monitorado 
pela Lava Jato. Com base na existência 
dos relatórios, que afrontam a legisla-
ção vigente, a defesa do ex-presidente 
tenta anular no STF a condenação no 
caso do triplex do guarujá (SP).
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GERAL

Neymar não vai 
disputar a Copa 
América, que será 
disputada no Brasil a 
partir do dia 14. On-
tem, durante o amis-
toso contra o Catar, 
em Brasília, Neymar 
torceu o tornozelo 

e saiu chorando de campo. Após realizar 
exames em um hospital, foi cortado pela 
CBF já na madrugada de hoje, após a gra-
vidade da lesão (ruptura de ligamento) 
ser constatada. O presidente Jair Bolso-
naro, que acompanhou a vitória brasi-
leira por 2 a 0 no Estádio Mané Garrin-
cha, visitou o atacante no hospital. Em 
publicação nas redes sociais, feita antes 
do corte, desejou “pronta recuperação” 
a Neymar. Richarlison e Gabriel Jesus 
marcaram para o Brasil.

Uso de cadeirinha no carro reduz as 
mortes de crianças em 60%, diz OMS

O uso de cadeirinhas pode levar a 
uma redução de pelo menos 60% nas 
mortes de crianças no trânsito, segundo 
relatório da Organização Mundial de 
Saúde (OMS). O órgão indica que me-
canismos de restrições para crianças 
em veículos são “altamente eficazes 
na redução de ferimentos e mortes”. 
Desde que o uso se tornou obrigatório 
no Brasil, o número de mortes de crian-
ças de 0 a 9 anos no trânsito caiu 12,5%. 
Em relatório para segurança viária, de 
2018, a OMS indicou que 84 países têm 
legislação nacional de retenção para 
crianças. Anteontem, o presidente Jair 

Bolsonaro enviou um projeto de lei à 
Câmara dos Deputados em que, en-
tre outros pontos, põe fim às multas a 
quem não transportar crianças com os 
equipamentos. A medida foi severa-
mente criticada por especialistas.

ESPORTES

Governo Bolsonaro quer cortar seis das 11 bases do ICMBio

Empresa de patinetes se 
credencia e volta às ruas

Após o impasse com a Prefeitura de 
São Paulo sobre as regras para o uso de 
patinete elétrico, a empresa Grow, dona 
da Grin e Yellow, informou ter conclu-
ído o credenciamento com a gestão mu-
nicipal e voltará a operar hoje na cidade. 
Nos últimos dias, os patinetes das duas 
empresas, as principais do setor, desa-
pareceram das ruas. A frota das duas 
empresas é de cerca de 4 mil patinetes. 
Apesar das discordâncias, na volta da 
operação, a Grow divulgou nota em que 
orienta os usuários a seguir as regras da 
Prefeitura, como o uso de capacete e 
a não circulação pelas calçadas. O im-
passe das empresas com o Município 
começou após o decreto do prefeito 
Bruno Covas (PSDB) estabelecer mul-
tas. A empresa argumenta que a legis-
lação municipal difere da regulamenta-
ção federal sobre o tema e foi à Justiça. 

Cruzeiro e Athletico avançam 
às quartas da Copa do Brasil 

Atacante torce o tornozelo e é 
cortado da seleção brasileira

Modelo afirma que Neymar a 
agrediu e a estuprou em Paris

O Cruzeiro venceu o Fluminense nos 
pênaltis (3 a 1), após empate em 2 a 2, no 
Mineirão, e avançou às quartas de final 
da Copa do Brasil. Já o Athletico Parana-
ense se classificou após vitória sobre o 
Fortaleza, por 1 a 0, em Curitiba.

A modelo Najila Trindade Mendes 
Souza, suposta vítima de estupro de 
Neymar, confirmou sua versão ao SBT 
ontem. “Fui vítima de estupro. Agressão 
juntamente com estupro”, diz a modelo 
de 26 anos que registrou um Boletim de 
Ocorrência na 6ª Delegacia de Defesa da 
Mulher na sexta-feira. A modelo afirma 
que o escritório de advocacia Fernandes 
e Abreu, que rescindiu o contrato com 
ela, não acreditou em sua versão. “Ele (o 
advogado) não estava acreditando total-
mente em mim. Eu senti preconceito da 
parte dele”, disse. O crime teria ocorrido 
no dia 15 de maio, em Paris.

jf diorio/estadão conteúdo

dida sampaio
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O Instituto Chico Mendes de Biodi-
versidade (ICMBio), responsável por 
cuidar de todas as unidades federais de 
conservação do País, vai ter um enxuga-
mento de estrutura. Esse plano come-
çou a ser desenhado pelo Ministério do 
Meio Ambiente e foca na área de coor-

denação do instituto. O principal alvo 
dos cortes serão as bases regionais do 
órgão. Hoje a estrutura do Chico Men-
des está apoiada em 11 coordenações 
regionais, além da base central, em Bra-
sília. O objetivo do governo é eliminar 
até seis das coordenações.

Negros são três em cada 
quatro vítimas de homicídio

O Atlas da Violência, estudo do In-
stituto de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea) e do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, mostra em sua mais 
nova edição que 75,5% das vítimas de 
homicídio no País - três em cada quatro 
- são negras, maior proporção da última 
década. O crescimento nos registros de 
assassinatos no Brasil, que alcançou pa-
tamar recorde em 2017, atinge principal-
mente essa parcela da população, para 
quem a taxa de mortes chega a 43,1 por 
100 mil habitantes - para não negros, é 
de 16 por 100 mil. Os dados foram divul-
gados ontem e têm como base registros 
do Ministério da Saúde de 2017, ano em 
que aconteceram 65,6 mil homicídios, 
o equivalente a 179 casos por dia. Em 
2017, 35.783 jovens foram assassinados 
no Brasil - o que configura uma taxa de 
69,9 por 100 mil. 
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